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O pensamento pode ter elevação sem ter elegância e, na proporção em que não tiver elegância, perderá a acção 

sobre os outros. A força sem a destreza é uma simples massa. 

 

Fernando Pessoa – “ Livro do Desassossego” 
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I – INTRODUÇÃO  
  

 

Na sequência do processo de auto-avaliação, desencadeado no ano lectivo anterior, o Observatório da Qualidade (OQ) 

prossegue com outro desafio e proporciona uma reflexão, de malha mais fina, sobre as dinâmicas internas de funcionamento 

do AVET. A Lei 31 / 2002, de 20 de Dezembro permite nos parâmetros de avaliação a possibilidade de nas instalações e 

equipamentos, a observação do estado de conservação e das respectivas utilizações. Ouvido o Conselho Pedagógico, o OQ 

definiu, com a sua independência e autonomia, que iria desenvolver uma acção junto da comunidade escolar do AVET, 

permitindo auscultar o grau de conhecimento, utilização e rentabilização dos recursos educativos disponíveis, baseado no 

potencial do que já existe. 

Os recursos educativos disponíveis, em quantidade e qualidade, são indispensáveis para um processo de ensino-

aprendizagem de qualidade e a sua afectação deve pressupor, implicitamente, a forma como será sustentada a sua utilização e 

a extensão ao maior número de alunos possível. Os professores, na qualidade de profissionais da educação, são os 

responsáveis pelo desenvolvimento de actividades didácticas, na sala de aula, potenciadas por estas ferramentas que, desta 

maneira, facilitarão o conhecimento aos discentes. 

Este processo envolveu e movimentou os professores, os auxiliares da acção educativa e os alunos e serão estes três 

actores que, reflexivamente, irão melhorar a rentabilização dos recursos e a prestação de um ensino público de maior eficácia. 

O OQ definiu a entrevista estruturada, como instrumento de recolha de dados, para permitir a obtenção de informação mais 

completa, envolvendo no diálogo os intervenientes. Este método de recolha de dados converte-se num processo mais 

interactivo, proporcionando respostas eficientes e de maior diversidade.  

As escolas não têm tempo para avaliar todos os aspectos do seu funcionamento e fazê-lo seria afastá-las da sua tarefa 

principal. Aos poucos vamos, em conjunto e de uma forma participada, interpretando aspectos que são transversalmente 

importantes para esta Comunidade Educativa. Estamos, em permanente crescimento e aperfeiçoamento, e a nossa tarefa 

reflexiva assenta de forma sistemática, nas evidências. 

 O relatório que se apresenta, é o resultado de um trabalho desenvolvido, ao longo dos últimos meses, pelo OQ e estrutura-

se, segundo três áreas:  

  - Planeamento do processo de observação e tratamento da informação;  

  - Análise de resultados;  

  - Recomendações e acções de melhoria a desenvolver.  
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II – PLANEAMENTO DO PROCESSO DE OBSERVAÇÃO E TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO  
 
O Observatório da Qualidade (OQ), depois de auscultar o Conselho Pedagógico, decidiu em Janeiro de 2009 efectuar uma 

intervenção ao nível da observação do grau de conhecimento, utilização e rentabilização dos recursos educativos existentes no 

Agrupamento Vertical de Escolas das Taipas.   

 

Depois de equacionar e estudar as várias possibilidades de auscultação, o OQ optou pela realização de entrevistas a 

painéis representativos da população docentes, alunos e auxiliares da acção educativa. Esta modalidade de recolha de 

informação permite dialogar, questionar e interagir com os intervenientes. De seguida, seleccionou-se a amostra dos indivíduos 

a entrevistar, segundo um método representativo da população associada à utilização dos recursos educativos do AVET. No 

caso dos alunos da EB23 foram seleccionados os delegados das turmas com maior e menor aproveitamento, de cada ano de 

escolaridade. Foram criados 11 painéis como se apresenta no Quadro A. 

 

Pré-escolar 
Painel 1 Todas as educadoras com turma atribuída 

Painel 2 Auxiliares da acção educativa (1 de cada Jardim) 

1º ciclo 

Painel 3 Coordenadores (1 de cada escola) 

Painel 4 Alunos do 4º ano (2 de cada turma) 

Painel 5 Auxiliares da acção educativa (1 de cada escola) 

2º e 3º ciclos 

Painel 6 Delegados de disciplina do Departamento de Línguas 

Painel 7 Delegados de disciplina do Departamento de Ciências Sociais e Humanas 

Painel 8 Delegados de disciplina do Departamento de Expressões 

Painel9 Delegados de disciplina do Departamento de Matemática e Ciências Experimentais 

Painel 10 Delegados de turma (2 alunos por ano lectivo) 

Painel 11 Auxiliares da acção educativa (1 de cada pavilhão educativo/gimnodesportivo + 1 da BE/CRE) 
 

Quadro A – Painéis de entrevistados 

 

O OQ elaborou os guiões de entrevista que serviram como instrumentos de recolha de informações, em forma de texto, que 

apoiou a realização das entrevistas, propriamente ditas. Na construção deste material de trabalho teve-se em atenção a 

heterogeneidade dos entrevistados, os indicadores a observar e os recursos educativos disponíveis. Neste seguimento os 

entrevistadores tiveram acesso a todos inventários, relacionados com os recursos educativos disponíveis. Estes recursos 

educativos foram divididos em três grandes áreas de acordo, com o quadro B. 
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 Recursos específicos de cada 

ciclo/ grupo disciplinar 

Evidenciados nos inventários de cada escola do pré-escolar/1º ciclo e nos 

inventários associados aos grupos disciplinares. 

Recursos Informáticos e audiovisuais Evidenciados nos inventários de cada escola do pré-escolar, 1º ciclo e EB23. 

Instalações específicas 

BE/CRE (Algumas EB1/JI e EB23) 

Sala de UAM (EB1 S. Martinho) 

Pavilhão Gimnodesportivo, salas de Educação Visual, Educação Visual e 

Tecnológica, Educação Musical, Educação Tecnológica, Tecnologias da Informação 

e Comunicação, Matemática, Educação Especial e Laboratório de Ciências (EB23) 
 

Quadro A – Tipos de Recursos 

 

No início de Fevereiro de 2009 o grupo de trabalho definiu a estratégia de divulgação do projecto à comunidade escolar, já 

que era uma fase que se revestia de alguma relevância, para o desenrolar do processo. A equipa optou por fazer a divulgação 

do projecto:  

a) no Conselho Pedagógico através dos coordenadores de ano, pré-escolar e dos departamentos curriculares, para o 

pessoal docente;  

b) através da chefe, para o pessoal auxiliar;  

c) através dos directores de turma, para os alunos. 

 

Por questões de operacionalidade e eficácia de procedimentos dentro do OQ formou-se um grupo de três professores (José 

Fonseca, Manuela Martinez e Paula Silva) que de Janeiro a Março se reuniram semanalmente para elaborarem propostas 

metodológicas e de documentos que foram sempre apresentados ao OQ. Atendendo a que era a primeira vez que se utilizava a 

entrevista como ferramenta de recolha de dados, antevia-se e depois confirmou-se, que a elaboração dos guiões e a 

preparação das entrevistas fosse um processo complexo e amplamente discutido, nessas reuniões semanais. O OQ tentou que 

o resultado final, ou seja, os guiões e as entrevistas dos professores, dos alunos, do pessoal não-docente cumprissem os 

princípios do Projecto e fossem adequados e pertinentes para o público alvo, mas simultaneamente fossem instrumentos 

fidedignos e eficazes de recolha de dados que seriam essenciais para a sustentação da análise, feita no âmbito de um projecto 

de observação, associado aos recursos educativos.  

Nesta fase, também se procedeu à testagem do guião de entrevistas para os docentes (uma vez que se revestiam de maior 

complexidade) em dois professores, da EB 23 de Caldas das Taipas. 

Para cada entrevista foi elaborado um Guião (Anexo 1) decorrente da análise dos indicadores previamente formulados. 

No início de cada uma das entrevistas esclareceu-se o objectivo da entrevista, assegurou-se a confidencialidade das 

respostas e a necessidade da colaboração do entrevistado, sem constrangimento de qualquer ordem e ressalvou-se que o 

grande objectivo final do OQ é optimizar os mecanismos de sustentabilidade, da utilização dos recursos educativos disponíveis. 

No caso dos professores, ainda se realçou que seriam entrevistados, na qualidade de Delegados Disciplinares/Coordenadores 

de Escola e que as suas respostas se reportassem ao conjunto dos professores que representam e não a título individual. OQ 
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esclareceu que não está neste trabalho com uma atitude inspectiva ou sequer acusatória, mas sim, de boa-fé para que todo o 

processo induza a uma melhoria contínua, da acção educativa.  

Nas entrevistas estiveram presentes dois professores entrevistadores que efectuavam, em simultâneo, registos das 

intervenções. 

Em cada entrevista, as observações que decorreram dos indicadores foram organizadas de acordo com as características 

dos entrevistados e as dimensões desta intervenção. Assim, no que diz respeito:  

-aos alunos do 1º ciclo e da EB23 definiram-se observações associadas à frequência de utilização dos recursos específicos 

de cada ciclo/ grupo disciplinar, dos recursos informáticos/audiovisuais e das instalações específicas. 

 -ao pessoal docente estabeleceram-se os itens relacionados com o grau de conhecimento, utilização, rentabilização e 

satisfação dos recursos existentes. 

 -ao pessoal não docente definiram-se observações associadas à frequência de requisição dos recursos educativos.  

 

 Globalmente, a metodologia escolhida está descrita no Quadro C e mostrou-se adequada aos objectivos pretendidos pois 

abrangeu a população escolar do AVET. O OQ não entrevistou os alunos do pré-escolar devido à inapropriada faixa etária. 

 

Entrevistados Número  

Pessoal docente (Pré-escolar) 10 

Pessoal não-docente (Pré-escolar) 4 

Pessoal docente (1º ciclo) 7 

Pessoal não-docente (1º ciclo) 8 

Alunos (4º ano) 14 

Pessoal docente (EB23) 22 

Pessoal não-docente (EB23) 5 

Alunos (2º/3º) 10 
 
 

 
Quadro C – Número de entrevistados 
  

Os professores entrevistadores, que estiveram no processo, reuniram-se para lerem, compilarem e procederem, ao 

cruzamento das opiniões registadas. Depois de se terem definido as directrizes/organização deste relatório, o grupo (os três 

professores supracitado) elaborou a primeira proposta de relatório a apresentar ao OQ, nas reuniões semanais. Durante o 

processo de elaboração do documento houve contactos permanentes com as professoras entrevistadoras do pré-escolar e 1º 

ciclo. 

Desde já, queremos agradecer a todos os que empenhadamente estiveram presentes nas entrevistas e que de forma 

construtiva, acrescentaram sugestões que tentámos integrar neste relatório final. 
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III – ANÁLISE DE RESULTADOS  
 

Os resultados das entrevistas estruturadas forneceram uma diversidade de respostas qualitativas que, do ponto de vista 

estatístico, se tornam bastante complexas de concretizar. O OQ, para assegurar a confidencialidade das respostas emitidas, 

não apresenta dados específicos das mesmas, optando por tecer constatações globalizantes, para cada um dos 

recursos/espaços educativos disponíveis. Para que este relatório cumpra a sua eficácia e o seu objectivo (a melhoria contínua 

e sustentada), o OQ privilegiou uma análise de resultados que fosse simples/concisa, de forma a poder ser interiorizada por 

todos os elementos da Comunidade Educativa do AVET. 

Além das opções metodológicas relacionadas com o processo de análise supracitado e, tirando proveito da entrevista 

estruturada, analisam-se seguidamente os resultados / dados respeitantes a cada um dos itens dos guiões de entrevista. 

 

 

  

1 – Educação Pré-escolar  
 
A – As educadoras conhecem todo o material inventariado da respectiva escola? 
As docentes afirmaram conhecer o material inventariado e informam os que iniciam a sua actividade na escola, dos recursos 
existentes. 

 
B – Os recursos educativos são suficientes e adequados às opções pedagógicas das educadoras? 
Globalmente os recursos educativos foram considerados suficientes e adequados às opções pedagógicas das educadoras, 
no entanto, apontaram que existe material degradado, nos espaços exteriores.  

 
C – Indique recursos do inventário da sua escola, que as educadoras do AVET utilizaram com os alunos de cada sala, desde o 
início deste ano lectivo. 
As educadoras indagadas elencaram vários recursos do inventário utilizados pelas crianças, quer na “sala dos pequeninos”, 
quer na “sala dos grandes”. 

 
 
D – Há recursos educativos que não estão a ser utilizados? Porquê? 
O OQ constatou que nos Jardins os recursos educativos são todos utilizados. Verificam-se algumas situações pontuais, de 
material não usado, nos Jardins de S.Martinho e S.Clemente, por se encontrar danificado/avariado.  

 
 
E – Como é que as educadoras rentabilizam os recursos informáticos/ audiovisuais da sua Escola? 
O OQ verificou que, no Jardim de Assento, existe um cronograma de utilização dos recursos informáticos. Nos restantes 
Jardins-de-infância subsistem práticas de utilização que ainda não se encontram totalmente concertadas. Também se 
verificaram constrangimentos, na quantidade de material informático disponível e no acesso à internet. 
A TV/DVD é usada frequentemente, quer nas actividades lectivas, quer na Componente de Apoio à Família. As máquinas 
digitais são usadas regularmente, pelas educadoras, na recolha de evidências.  
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F – Algumas escolas têm salas específicas. Como é que são utilizadas e rentabilizadas? 
As crianças dos Jardins de S.Martinho e Longos têm acesso à Biblioteca de acordo com um calendário semanal. Nesses 
espaços efectuam-se actividades de: “ hora de conto”, “projecção de filmes” e “acesso à internet”. Existe ainda a 
possibilidade de empréstimo domiciliário de livros. 

 
G – Existem normas e práticas concertadas de utilização dos recursos inventariados, ou seja, nas reuniões de coordenação 
(1ª reunião mensal de Departamento do pré-escolar, ou na reunião de sub-grupo de planificação ou na segunda reunião de 
departamento de planificação) desenvolvem-se estratégias comuns de utilização dos recursos? 
Nestas reuniões há práticas concertadas, na utilização dos recursos educativos e salienta-se também a intencionalidade do 
trabalho colaborativo.  

 
H – Enumere práticas de controlo, manutenção e conservação do material inventariado. 
Nas situações de simples manutenção/aquisição recorre-se às Juntas de Freguesia e/ou Associações de Pais. Os casos de 
maior complexidade, os docentes solicitam, através de ofício e telefone, os serviços da Câmara Municipal de Guimarães. Em 
questões pontuais, as escolas anexam aos ofícios, registos fotográficos para comprovarem as ocorrências. 

 
I – O material educativo que é solicitado à Câmara é entregue às escolas? 
As educadoras anuíram que a Câmara Municipal tem atendido às solicitações efectuadas, embora nas reparações de maior 
vulto, se verifiquem demoras.  

 
J – Na perspectiva de recurso educativo, como é rentabilizada a plataforma Moodle? 
As crianças do pré-escolar não têm disciplinas disponíveis, na plataforma moodle do AVET. O OQ apurou que há 
necessidade de formação nesta área e que o blogue didáctico seria uma opção alternativa a considerar. 

 
K – Que recursos educativos não possui e considera indispensáveis para o processo educativo?  
Foram salientados como recursos educativos, que não possuem e indispensáveis para a prática lectiva, os seguintes 
materiais: computadores com internet e quadros interactivos.   

 
L – Têm algo mais a acrescentar? 
As educadoras acrescentaram que as actividades desenvolvidas de carácter didáctico são uma constante no quotidiano das 
crianças e esta situação vai interferindo no tempo para brincar que, já “quase não existe”. 

 
 

2 – Ensino Básico (1º ciclo)  
 
A – Os professores do 1º ciclo disciplinar conhecem todo o material inventariado? 
Os docentes conhecem o material inventariado e os coordenadores de escola informam os que iniciam a sua actividade, dos 
recursos existentes. 

 
C – Indique dois recursos do inventário da sua disciplina, que os professores do seu grupo disciplinar utilizaram com os alunos 
de cada ano de escolaridade, desde o início deste ano lectivo. 
Os coordenadores de escola entrevistados indicaram dois recursos do inventário, confirmados pelos alunos e utilizados em 
cada ano de escolaridade. 

 
D – Há recursos educativos que não estão a ser utilizados? Porquê?  
Foi referido que há recursos educativos que não estão a ser utilizados por:  

- Estarem obsoletos/desactualizados;   
- Mau estado de conservação; 
- E falta de formação.  
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E – Como é que os professores do 1º ciclo rentabilizam os recursos informáticos e audiovisuais da Escola? 
Os recursos informáticos, na maioria das escolas, localizam-se em salas específicas, que podem ser a biblioteca ou salas de 
apoio. À excepção de EB1 S. Martinho e EB1 de Longos, os recursos informáticos são escassos. No entanto, estes são 
rentabilizados mesmo com os constrangimentos inerentes, à sua utilização. Há limitações no acesso à internet, devido à falta 
de qualidade na ligação. 

 
Plataforma Moodle 
Com a excepção de Vieite S. Clemente, não há disciplinas disponíveis para os alunos do 1º ciclo. Atendendo à importância 
da utilização da plataforma Moodle, no processo ensino-aprendizagem, verifica-se ainda um défice na abrangência aos 
alunos. As disciplinas, destinadas aos discentes e organizadas por ano de escolaridade, dão a possibilidade de um maior 
número de alunos ter acesso aos diversos temas/conteúdos.  

 
Projectores vídeo 
Existem projectores vídeo, em três escolas do 1º ciclo e os coordenadores consideraram que este recurso deve ser alargado 
a todas as escolas. 
 

TV / DVD 
Este recurso é utilizado com frequência, quer nas actividades curriculares, quer nas extra-curriculares.  
 

F – Algumas escolas têm salas específicas. Como é que são utilizadas e rentabilizadas? 
A sala de Unidade de Apoio à Multideficiência, na EB1 de S.Martinho, rentabiliza devidamente os recursos disponíveis. 
As salas de apoio, existentes em algumas escolas, servem para actividades de enriquecimento curricular, apoio pedagógico 
acrescido ou como arrecadação. 
A ludoteca da EB1 de S. Martinho é usada para actividade de tempo livre, visionamento de filmes e jogos. 
A biblioteca da EB1 do Pinheiral é utilizada preferencialmente, para actividades de enriquecimento curricular de Inglês e 
Aprender Ciência.  
As bibliotecas de EB1 de Longos e EB1 de S. Martinho têm um horário de utilização específico que permite a rentabilização 
destes espaços. 
 

G – Existem normas e práticas concertadas de utilização dos recursos inventariados, ou seja, nas reuniões de coordenação de 
escola ou de coordenação de ano planifica-se no início ou ao longo do ano lectivo a utilização dos recursos? 
Nas reuniões de coordenação de ano planifica-se mensalmente os conteúdos, no entanto, não estão associados os 
respectivos recursos educativos. 

 
H – Enumere práticas de controlo, manutenção e conservação do material inventariado. 
Nas situações de simples manutenção/aquisição recorre-se às Juntas de Freguesia e/ou Associações de Pais. Os casos de 
maior complexidade os docentes solicitam, através de ofício e telefone, os serviços da Câmara Municipal de Guimarães. Em 
questões pontuais, as escolas anexam aos ofícios, registos fotográficos para comprovarem as ocorrências. 

 
I – O material educativo que é solicitado ao Câmara Municipal é comprado? 
Os docentes anuíram que a Câmara Municipal tem atendido às solicitações efectuadas, embora nas reparações de maior 
vulto, se verifiquem demoras. 

 
J – Há partilha de recursos didáctico-pedagógicos nos diversos anos de escolaridade? 
Existe uma prática de partilha dos recursos didácticos-pedagógicos nos diversos anos de escolaridade, nomeadamente, 
fichas de trabalho, histórias, livros, bem como recursos em suporte digital. 

 
K – Que recursos educativos não possui e considera indispensáveis para o processo de ensino-aprendizagem?  
Os recursos educativos, que não possuem e considerados indispensáveis na prática lectiva foram: computadores, 
projectores de vídeo e telas fixas.   

 
L – Têm algo mais a acrescentar? 
Os docentes das Escolas das EB1, Charneca, Pinheiral e S. Lourenço apontaram a necessidade de haver um melhoramento 
dos espaços exteriores. 
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3- Ensino Básico (2º e 3º ciclos)  
 
A – Os professores dos grupos disciplinares conhecem todo o material inventariado? 
Existe preocupação, por parte dos docentes, em conhecer o material inventariado e informar os que iniciam a sua actividade 
nesta escola. 

 
B – Indique dois recursos do inventário da sua disciplina, que os professores do grupo disciplinar utilizaram com os alunos de 
cada ano de escolaridade, desde o início deste ano lectivo. 
Todos os docentes entrevistados indicaram dois recursos do inventário, confirmados pelos alunos e utilizados em cada ano 
de escolaridade. 

 
C – Há recursos educativos que não estão a ser utilizados? Porquê? 
Foi referido que há recursos educativos que não estão a ser utilizados por:  

- Estarem obsoletos/desactualizados;   
- Serem em quantidade excessiva; 
- Aquisição recente; 
- E falta de formação.  

 
D – Como é que os professores do grupo disciplinar rentabilizam os recursos informáticos e audiovisuais da Escola? 
 
Sala TIC2 
A maioria dos professores da EB23 utiliza a sala de TIC2. 

 
Computadores portáteis 
Verifica-se, até ao momento, um nítido desinvestimento na frequência de utilização da sala dos portáteis, devido à falta de 
qualidade, na ligação à internet. 

 
Plataforma Moodle 
Atendendo à importância da utilização da plataforma Moodle, no processo ensino-aprendizagem, constata-se ainda um défice 
na abrangência aos alunos. As disciplinas destinadas aos discentes e organizadas por ano de escolaridade dão a 
possibilidade de um maior número de alunos ter acesso aos temas/conteúdos.  
O acesso à plataforma Moodle é limitado: pelo número reduzido de computadores disponíveis, pela ocupação extensiva da 
sala de TIC2 e pelo bloqueio existente na BECRE do servidor da escola. 

 
Quadros interactivos 
O grupo disciplinar de Matemática tem actividades previstas para a utilização dos quadros interactivos, no entanto, observou-
se que nem todos os alunos acederam a este recurso. Os professores dos restantes grupos disciplinares indicaram que têm 
falta de formação e dificuldades ao seu acesso.  

 
Projectores vídeo 
Os projectores de vídeo são bastante utilizados pela comunidade docente, nas actividades lectivas. Com a aquisição recente 
de um projector por sala, o OQ considera que a limitação detectada, está ultrapassada. 

 
TV / vídeo 
O OQ observou que há alternativas físicas, nomeadamente, o computador/projector vídeo e conteúdos vídeo na internet que 
têm vindo a substituir a utilização da TV/Vídeo. O grupo disciplinar de EMRC utiliza frequentemente este recurso.  

 
Retroprojectores 
A utilização do computador/projector vídeo tem sido privilegiada, em detrimento dos retroprojectores. 
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E – As disciplinas deste departamento curricular têm salas específicas. Como é que são utilizadas e rentabilizadas? 
Todos os alunos de têm aulas de Educação Física no pavilhão gimnodesportivo (em regime de rotação de espaços internos) 
e nas salas específicas de Educação Visual e Tecnológica, de Educação Visual, de Educação Tecnológica e de Educação 
Musical. 
A sala de Educação Especial, apesar do espaço exíguo, é devidamente rentabilizada, alternando-se o acesso ao material 
educativo, de acordo com o perfil dos alunos e os temas que vão sendo abordados.   
Num ano lectivo, nem todos os alunos têm a possibilidade de usufruir do laboratório de ciências, por motivos de gestão de 
ocupação, privilegiando-se no entanto, a sua utilização nos anos de escolaridade, em que há uma componente experimental 
mais acentuada. Os alunos beneficiam ainda da divisão da turma, aquando da utilização do Laboratório.  
Igualmente, por motivos de gestão ocupacional, os alunos acedem às salas de matemática, pelo menos, uma vez por 
semana. 
Todos os alunos têm aulas de Tecnologias da Informação e Comunicação em salas específicas, no entanto, observaram-se 
alguns constrangimentos físicos, na sala de TIC2.  

 
 
F – A BE/CRE é um recurso educativo da Escola. Como é utilizado pelos grupos disciplinares? 
Os professores do grupo disciplinar de Língua Portuguesa do segundo ciclo potenciam intencionalmente a utilização da 
BE/CRE. O OQ observou um decréscimo significativo, do segundo para o terceiro ciclo, no número de requisições 
domiciliárias de livros na BE/CRE. De um modo geral, constatou-se que o acervo documental está pouco explorado.  

 
G - Enumere práticas de controlo, manutenção e conservação do material inventariado. 
O OQ reconheceu que existem práticas esmeradas, dos grupos disciplinares de Educação Física, de rentabilização dos 
recursos didácticos dos equipamentos desportivos. Ao nível do controlo, manutenção e conservação do material inventariado 
verificam-se défices nestes domínios, à maioria dos grupos disciplinares. 

 
H – O material educativo que é solicitado ao CE é comprado? 
A totalidade dos docentes inquiridos anuiu que o Conselho Executivo tem atendido às solicitações.  

 
I – Os recursos educativos são suficientes e adequados às opções pedagógicas dos professores? Que recursos educativos não 
possui e considera indispensáveis para o processo de ensino-aprendizagem? 
Os recursos educativos foram considerados, pelos professores, suficientes e adequados às suas opções pedagógicas e 
indicaram que os projectores vídeo e a internet de banda larga são, na actualidade, recursos educativos indispensáveis para 
o processo ensino-aprendizagem. No momento em que se procedia à redacção deste relatório foram instalados, nas salas de 
aula, projectores vídeo. Aguarda-se a todo o momento, a ligação em banda larga da internet, ao abrigo do Plano Tecnológico 
Nacional.  

 
J – Têm algo mais a acrescentar? 
Os docentes indicaram a necessidade de formação em quadros interactivos, colocação de um par de colunas de som ligado 
a um computador nas salas de trabalhos dos professores, TIC 2 e na BE/CRE acesso à plataforma Moodle.
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IV - RECOMENDAÇÕES / ACÇÕES DE MELHORIA A DESENVOLVER  
  

A finalizar este trabalho, o OQ deixa um conjunto de recomendações, no sentido das mesmas proporcionarem uma reflexão 

conducente, ao desenvolvimento de acções de melhoria das situações que se mostraram menos conseguidas. Reconhecendo 

notoriedade, ao departamento do pré-escolar, às coordenações de escola/ano e aos subdepartamentos, na actuação ao nível 

do trabalho colaborativo, no âmbito da utilização e rentabilização dos recursos educativos, o OQ abalança-se a propor algumas 

pistas que desencadeiem um processo reflexivo, capaz de melhorar o que é apontado como restritivo e a valorizar o que de 

positivo foi comprovado nas entrevistas e neste relatório.  

Arquitectar propostas para solucionar os aspectos que foram considerados mais débeis, no Agrupamento foi um processo 

contínuo que suscitou uma profunda reflexão e discussão dentro do Grupo de Trabalho.  

 

 

1 – Educação Pré-escolar  

Coordenação do Pré-escolar 

 

• Privilegiar a formação nas áreas da utilização das TIC. 

• Equipar os Jardins com recursos informáticos suficientes, ligados à internet. 

• Criar uma disciplina lúdico-didáctica, na plataforma Moodle para a Educação Pré-escolar. 

 

2 – Ensino Básico (1º ciclo)  

Coordenação de escola/ Coordenação de ano 

 

• É necessário optimizar a troca de material didáctico, entre as escolas do 1º ciclo, nomeadamente, globos terrestres, torso 

humano, etc.   

• A utilização dos recursos educativos deve estar associada, à gestão da planificação efectuada, nas reuniões ordinárias de 

coordenação de ano. 

• Criação de uma disciplina para os alunos, na plataforma Moodle, por coordenação de ano.   

• O inventário de cada escola deve referir, o estado de conservação e a sua utilização para cada entrada de recurso educativo 

(ano(s) de escolaridade e período(s) de utilização). Ver anexo I. 

• Para cada um dos recursos educativos, nomeadamente, BE/CRE, projectores vídeo, plataforma Moodle, internet, TV/Vídeo 

referenciar as actividades que, sendo comuns a todos os professores de cada escola, permitirão ser utilizadas com os alunos 

de cada ano de escolaridade. Ver anexo II.  
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3 – Ensino Básico (2º e 3º ciclos)  

3.1. Departamento de Línguas 

3.1.1. Grupo disciplinar de Língua Portuguesa (2º ciclo). 

• Para cada um dos recursos educativos, nomeadamente, quadros interactivos, projectores vídeo, plataforma Moodle, internet, 

sala de TIC2, TV/Vídeo referenciar as actividades de base comum que, todos os professores do grupo disciplinar, poderão 

utilizar com os alunos de cada ano de escolaridade. Ver anexo II.  

 
 

3.1.2. Grupo disciplinar de Inglês (2º ciclo)  

• O inventário de Inglês deve indicar, para cada entrada de recurso educativo, a sua utilização (disciplina, ano(s) de 

escolaridade e unidades didácticas). Ver anexo I. 

• Para cada um dos recursos educativos, nomeadamente, BE/CRE, quadros interactivos, projectores vídeo, plataforma Moodle, 

internet, sala de TIC2, TV/Vídeo referenciar as actividades de base comum que, todos os professores do grupo disciplinar, 

poderão utilizar, com os alunos de cada ano de escolaridade. Ver anexo II.  

• Inserir um ponto específico, na ordem de trabalhos das reuniões ordinárias do grupo disciplinar, que permita a troca de 

experiências educativas, sobre a utilização prévia e a preparação a jusante dos recursos. 

• Enriquecer o inventário com novos recursos didáctico-pedagógicos. 

• Controlar o estado de actualização do material inventariado.  

 
 

3.1.3. Grupo disciplinar de Língua Portuguesa (3º ciclo). 

• Para cada um dos recursos educativos, nomeadamente, BE/CRE, quadros interactivos, projectores vídeo, plataforma Moodle, 

internet, sala de TIC2, TV/Vídeo referenciar as actividades de base comum que, todos os professores do grupo disciplinar, 

poderão utilizar com os alunos de cada ano de escolaridade. Ver anexo II.  

• Assegurar a rentabilização dos recursos educativos que foram adquiridos recentemente ao abrigo do Plano Nacional da 

Leitura.   

• Recomendar aos alunos a leitura de livros da BE/CRE, a realizar ao abrigo do PNL. 

• Inserir um ponto específico, na ordem de trabalhos das reuniões ordinárias do grupo disciplinar, que permita a troca de 

experiências educativas sobre a utilização prévia e a preparação a jusante dos recursos. 

 
3.1.4. Grupo disciplinar de Inglês (3º ciclo) 

• O inventário de Inglês deve indicar, para cada entrada de recurso educativo, a sua utilização (disciplina, ano(s) de 

escolaridade e unidades didácticas). Ver anexo I. 

• Para cada um dos recursos educativos, nomeadamente, BE/CRE, quadros interactivos, projectores vídeo, plataforma Moodle, 

internet, sala de TIC2, TV/Vídeo referenciar as actividades de base comum que, todos os professores do grupo disciplinar, 

poderão utilizar com os alunos de cada ano de escolaridade. Ver anexo II.  

• Inserir um ponto específico, na ordem de trabalhos das reuniões ordinárias do grupo disciplinar, que permita a troca de 

experiências educativas sobre a utilização prévia e a preparação a jusante dos recursos. 
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3.1.5. Grupo disciplinar de Francês (3º ciclo) 

• O inventário de Francês deve indicar, para cada entrada de recurso educativo, a sua utilização (disciplina, ano(s) de 

escolaridade e unidades didácticas). Ver anexo I. 

• Para cada um dos recursos educativos, nomeadamente, BE/CRE, quadros interactivos, projectores vídeo, plataforma Moodle, 

internet, sala de TIC2, TV/Vídeo referenciar as actividades de base comum que, todos os professores do grupo disciplinar, 

poderão utilizar com os alunos de cada ano de escolaridade. Ver anexo II.  

• Inserir um ponto específico, na ordem de trabalhos das reuniões ordinárias do grupo disciplinar, que permita a troca de 

experiências educativas sobre a utilização prévia e a preparação a jusante dos recursos. 

• Controlar o estado de actualização do material inventariado.  

 

3.2. Departamento de Expressões 

3.2.1. Grupos disciplinares de Educação Física (2º e 3º ciclos). 

• O inventário de Educação Física deve indicar, para cada entrada de recurso educativo, a sua utilização (disciplina, ano(s) de 

escolaridade e unidades didácticas). Ver anexo I. 

• Para cada um dos recursos educativos, nomeadamente, BE/CRE, quadros interactivos, projectores vídeo, plataforma Moodle, 

internet, sala de TIC2, TV/Vídeo referenciar as actividades que, sendo comuns a todos os professores do grupo disciplinar, 

permitirão ser utilizadas com os alunos de cada ano de escolaridade. Ver anexo II.  

 
3.2.2. Grupo disciplinar de Educação Visual e Tecnológica (2º ciclo)  

• O inventário de EVT deve indicar, para cada entrada de recurso educativo, o estado de conservação e a sua utilização 

(disciplina, ano(s) de escolaridade e unidade didáctica). Ver anexo I. 

• Para cada um dos recursos educativos, nomeadamente, BE/CRE, quadros interactivos, projectores vídeo, plataforma Moodle, 

internet, sala de TIC2, TV/Vídeo referenciar as actividades que, sendo comuns a todos os professores do grupo disciplinar, 

permitirão ser utilizadas com os alunos de cada ano de escolaridade. Ver anexo II.  

• Quando possível, a utilização dos recursos educativos deve estar associada, à gestão da planificação efectuada, nas reuniões 

ordinárias do grupo disciplinar. 

 
 

3.2.3. Grupo disciplinar de Educação Musical (2º ciclo)  

• Alternar a realização de actividades musicais de demonstração, com outras de execução pelos alunos.  

• O inventário de Educação Musical deve indicar, para cada entrada de recurso educativo, a sua utilização (disciplina, ano(s) de 

escolaridade e período(s) de utilização). Ver anexo I. 

• Para cada um dos recursos educativos, nomeadamente, BE/CRE, quadros interactivos, projectores vídeo, plataforma Moodle, 

internet, sala de TIC2, TV/Vídeo referenciar as actividades que, sendo comuns a todos os professores do grupo disciplinar, 

permitirão ser utilizadas com os alunos de cada ano de escolaridade. Ver anexo II.  

• Inserir um ponto específico, na ordem de trabalhos das reuniões ordinárias do grupo disciplinar, que permita a troca de 

experiências educativas, sobre a utilização prévia e a preparação a jusante dos recursos. 

• Controlar o estado de conservação do material inventariado.  
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3.2.4. Grupo disciplinar de Educação Visual (3º ciclo). 

• O inventário de EV deve indicar, para cada entrada de recurso educativo, o estado de conservação e a sua utilização 

(disciplina, ano(s) de escolaridade e unidades didácticas). Ver anexo I. 

• Para cada um dos recursos educativos, nomeadamente, BE/CRE, quadros interactivos, projectores vídeo, plataforma moodle, 

internet, sala de TIC2, TV/Vídeo referenciar as actividades que, sendo comuns a todos os professores do grupo disciplinar, 

permitirão ser utilizadas com os alunos de cada ano de escolaridade. Ver anexo II.  

 
3.2.5. Grupo disciplinar de Educação Tecnológica (3º ciclo) 

• O inventário de ET deve indicar, para cada entrada de recurso educativo, o estado de conservação e a sua utilização 

(disciplina, ano(s) de escolaridade e unidades didácticas). Ver anexo I. 

• Para cada um dos recursos educativos, nomeadamente, BE/CRE, quadros interactivos, projectores vídeo, plataforma Moodle, 

internet, sala de TIC2, TV/Vídeo referenciar as actividades que, sendo comuns a todos os professores do grupo disciplinar, 

permitirão ser utilizadas com os alunos de cada ano de escolaridade. Ver anexo II.  

• Promover a realização de actividades experimentais de demonstração, nomeadamente, as caixas didácticas do inventário. 

• Interpolar as temáticas de cariz teórico com actividades práticas. 

 
3.2.6. Educação Especial 

• Para cada um dos recursos educativos, nomeadamente, BE/CRE, quadros interactivos, projectores vídeo, plataforma Moodle, 

internet, TV/Vídeo referenciar as actividades que permitirão ser utilizadas com os alunos da Educação Especial. Ver anexo II.  

• Disponibilizar a sala I ou 1, para núcleo da Educação Especial.  

 

3.3. Departamento de Ciências Sociais e Humanas 
 

3.3.1. Grupo disciplinar de História e Geografia de Portugal (2ºciclo). 

• O inventário de HGP deve referir, para cada entrada de recurso educativo, o estado de conservação e a sua utilização 

(disciplina, ano(s) de escolaridade e período(s) de utilização). Ver anexo I. 

• Para cada um dos recursos educativos, nomeadamente, BE/CRE, quadros interactivos, projectores vídeo, plataforma Moodle, 

internet, sala de TIC2, TV/Vídeo referenciar as actividades de base comum que, todos os professores do grupo disciplinar, 

poderão utilizar com os alunos de cada ano de escolaridade. Ver anexo II.  

• Inserir um ponto específico, na ordem de trabalhos das reuniões ordinárias do grupo disciplinar, que permita a troca de 

experiências educativas sobre a utilização prévia e a preparação a jusante dos recursos. 

• Controlar o estado de conservação e actualização do material inventariado.  

 
 

3.3.2. Grupo disciplinar de Educação Moral e Religiosa Católica (2ºe 3º ciclos)  

• Para cada um dos recursos educativos, nomeadamente, BE/CRE, quadros interactivos, projectores vídeo, plataforma Moodle, 

internet, sala de TIC2, TV/Vídeo referenciar as actividades de base comum que, todos os professores do grupo disciplinar, 

poderão utilizar com os alunos de cada ano de escolaridade. Ver anexo II.  
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3.3.3. Grupo disciplinar de História (3º ciclo). 

• O inventário de História deve referir, para cada entrada de recurso educativo, o estado de conservação e a sua utilização 

(disciplina, ano(s) de escolaridade e período(s) de utilização). Ver anexo I. 

• Para cada um dos recursos educativos, nomeadamente, BE/CRE, quadros interactivos, projectores vídeo, plataforma Moodle, 

internet, sala de TIC2, TV/Vídeo referenciar as actividades de base comum que, todos os professores do grupo disciplinar, 

poderão utilizar com os alunos de cada ano de escolaridade. Ver anexo II.  

• Inserir um ponto específico, na ordem de trabalhos das reuniões ordinárias do grupo disciplinar, que permita a troca de 

experiências educativas sobre a utilização prévia e a preparação a jusante dos recursos. 

• Controlar o estado de conservação e actualização do material inventariado.  

 
 
3.3.4. Grupo disciplinar de Geografia (3º ciclo) 

• O inventário de Geografia deve referir, para cada entrada de recurso educativo, o estado de conservação e a sua utilização 

(disciplina, ano(s) de escolaridade e período(s) de utilização). Ver anexo I. 

• Para cada um dos recursos educativos, nomeadamente, BE/CRE, quadros interactivos, projectores vídeo, plataforma Moodle, 

internet, sala de TIC2, TV/Vídeo referenciar as actividades que, sendo comuns a todos os professores do grupo disciplinar, 

permitirão ser utilizadas, com os alunos de cada ano de escolaridade. Ver anexo II.  

• Inserir um ponto específico, na ordem de trabalhos das reuniões ordinárias do grupo disciplinar, que permita a troca de 

experiências educativas sobre a utilização prévia e a preparação a jusante dos recursos. 

• Controlar o estado de conservação e actualização do material inventariado.  

 

3.4. Departamento de Matemática e Ciências Experimentais 

3.4.1. Grupos disciplinares de Matemática e Ciências da Natureza (2º ciclo). 

• Sempre que decorra actividade experimental deve-se exarar no sumário “Actividade experimental: …(temática)”.  

• O inventário de Ciências deve referir, para cada entrada de recurso educativo, o estado de conservação e a sua utilização 

(disciplina, ano(s) de escolaridade e período(s) de utilização). Ver anexo I. 

• Para cada um dos recursos educativos, nomeadamente, BE/CRE, quadros interactivos, projectores vídeo, plataforma Moodle, 

internet, sala de TIC2, TV/Vídeo referenciar as actividades que, sendo comuns a todos os professores do grupo disciplinar, 

permitirão ser utilizadas com os alunos de cada ano de escolaridade. Ver anexo II.  

• Assegurar o envolvimento de todos os alunos, na realização das actividades experimentais planificadas. 

• Optimizar o conhecimento dos recursos laboratoriais dos professores que estão a leccionar a disciplina de Ciências da 

Natureza, pela primeira vez nesta escola.  

• O inventário de Matemática deve referir, para cada entrada de recurso educativo, o estado de conservação e a sua utilização 

(disciplina, ano(s) de escolaridade e período(s) de utilização). Ver anexo I. 

• Assegurar a rentabilização dos recursos educativos que foram adquiridos recentemente, ao abrigo do Plano da Matemática.   

• Rentabilizar a utilização dos quadros interactivos, na disciplina de Matemática. 
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3.4.2. Grupo disciplinar de Tecnologias da Informação e Comunicação (2º e 3º ciclos)  

• Rentabilizar a plataforma Moodle com os alunos de cada ano de escolaridade.  

• Optimizar a gestão ocupacional da sala de TIC1. 

 
 

3.4.3. Grupo disciplinar de Ciências Naturais (3º ciclo). 

• Sempre que decorra actividade experimental deve-se exarar no sumário “Actividade experimental: …(temática)”.  

• O inventário de Ciências deve referir, para cada entrada de recurso educativo, o estado de conservação e a sua utilização 

(disciplina, ano(s) de escolaridade e período(s) de utilização). Ver anexo I. 

• Para cada um dos recursos educativos, nomeadamente, BE/CRE, quadros interactivos, projectores vídeo, plataforma Moodle, 

internet, sala de TIC2, TV/Vídeo referenciar as actividades que, sendo comuns a todos os professores do grupo disciplinar, 

permitirão ser utilizadas com os alunos de cada ano de escolaridade. Ver anexo II.  

• Assegurar o envolvimento de todos os alunos, na realização das actividades experimentais planificadas. 

• Alternar a realização de actividades experimentais de demonstração com outras de execução pelos alunos.  

 

 
3.4.4. Grupo disciplinar de Matemática (3º ciclo) 

• O inventário de Matemática deve referir, para cada entrada de recurso educativo, o estado de conservação e a sua utilização 

(disciplina, ano(s) de escolaridade e período(s) de utilização). Ver anexo I. 

• Para cada um dos recursos educativos, nomeadamente, BE/CRE, projectores vídeo, plataforma Moodle, internet, sala de 

TIC2, TV/Vídeo referenciar as actividades que, sendo comuns a todos os professores do grupo disciplinar, permitirão ser 

utilizadas com os alunos de cada ano de escolaridade. Ver anexo II.  

• Rentabilizar a utilização dos quadros interactivos. 

• Assegurar a rentabilização dos recursos educativos que foram adquiridos recentemente, ao abrigo do Plano da Matemática.   

 
 
3.4.5. Grupo disciplinar de Ciências Físico-Químicas (3º ciclo) 

• Sempre que decorra actividade experimental deve-se exarar no sumário “Actividade experimental: …(temática)”.  

• O inventário de Ciências Físico-Químicas deve referir, para cada entrada de recurso educativo, o estado de conservação e a 

sua utilização (disciplina, ano(s) de escolaridade e período(s) de utilização). Ver anexo I. 

• Para cada um dos recursos educativos, nomeadamente, BE/CRE, quadros interactivos, projectores vídeo, plataforma Moodle, 

internet, sala de TIC2, TV/Vídeo referenciar as actividades que, sendo comuns a todos os professores do grupo disciplinar, 

permitirão ser utilizadas com os alunos de cada ano de escolaridade. Ver anexo II.  

• Alternar a realização de actividades experimentais de demonstração com outras de execução pelos alunos.  

• Assegurar o envolvimento de todos os alunos, na realização das actividades experimentais planificadas. 
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V – NOTA FINAL  
 

Na sequência das recomendações do relatório de auto-avaliação, que se realizou no ano lectivo anterior no Agrupamento 

Vertical de Escolas das Taipas, o OQ põe à disposição desta Comunidade Educativa o primeiro processo de análise mais 

específico e de “matriz mais fina”. A diversidade, qualidade e quantidade de recursos educativos, à disposição dos profissionais 

da educação, permitem criar nos alunos oportunidades benéficas, às múltiplas interacções com o conhecimento. Privilegiando 

uma intervenção ao nível do grau de conhecimento, utilização e rentabilização dos recursos educativos existentes, o OQ 

contribuiu, para que no futuro se concebam processos conscientes e de uso sustentado. 

A entrevista, como forma de observação, permitiu uma reflexão alargada, a fixação do ponto de partida e o intercâmbio de 

experiências diferenciadas, no domínio da gestão dos meios disponíveis. O OQ reconhece que esse ponto de partida 

(utilização dos recursos) é bom; mas numa perspectiva de melhoria permanente, será sempre necessário optimizar a reflexão, 

nas estruturas de orientação educativa, nomeadamente, nas coordenações do pré-escolar/ano e nos subdepartamentos. 

Igualmente, nas reuniões mensais deve-se efectuar o ponto de situação, da utilização sustentada, dos recursos educativos 

disponíveis. 

A utilização de recursos nas actividades educativas, acciona uma cultura de exigência, alarga os horizontes aos alunos, 

potencia situações de aprendizagem distintas e faculta um múltiplo acesso a fontes de informação. O desempenho dos 

professores também sai revigorado, através da capacidade demonstrada para a manipulação/uso dos diversos recursos. Os 

alunos sentem que o professor investe neles.  

O OQ recomenda que (à semelhança do que aconteceu posteriormente à divulgação do relatório de auto-avaliação) as 

estruturas de gestão e de orientação educativa avancem com processos de reflexão interna e procedam à construção dos 

respectivos planos de melhoria. Durante o próximo ano lectivo, o OQ comprometer-se-á a estabelecer o grau de implementação 

dos mesmos. Fica aqui registado que o documento final, entregue ao Director, foi precedido de um contraditório. A versão 

integral deste documento estará disponível na plataforma Moodle http://ebctaipas.nonio.uminho.pt, na disciplina do 

Observatório da Qualidade do Agrupamento, acessível a toda a Comunidade Educativa. 
 

Caldas das Taipas, … de Junho de 2009  O Observatório da Qualidade 

 

_________________________________  ____________________________________ 

_________________________________  ____________________________________ 

_________________________________  ____________________________________ 

_________________________________  ____________________________________ 

  _________________________________  ____________________________________ 
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IV – ANEXOS  
 

1. Anexo I – Tabela com referências aos recursos dos inventários (modelo) 

 

Agrupamento Vertical de escolas das Taipas 

Escola Básica 23 de Caldas das Taipas 

Inventário de Ciências 

Recurso Quantidade 
Utilização 

(Ano/Período) 
Localização Conservação 

Caixa de óptica 1/2 CFQ – 8ºAno 3º per. Lab A3/A4 Muito bom 
Colisão, marcadores mecânicos 4 CFQ – Não é utilizado EV4 E4 Muito bom 
... ... ... ... ... 
... ... ... ... ... 
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2. Anexo II – Tabela com referências aos recursos educativos da Escola (modelo) 

 

Agrupamento Vertical de escolas das Taipas 

Escola Básica 23 de Caldas das Taipas 

Grupo disciplinar de Matemática – 3º Ciclo 

Actividades a desenvolver com os alunos, por todos os professores do grupo disciplinar 

Quadros interactivos 

 

BE/CRE 

Salas TIC  

Computadores portáteis  

Plataforma Moodle  

Projectores vídeo  

TV / vídeo 

Retroprojectores 

 

 

 

 

Ano Unidade Tema Actividade 

7ºAno 

Os números racionais Representação num eixo 

Utiliza-se um programa, por exemplo, integrado no software do quadro interactivo 

para inserir o referencial cartesiano e marcar vários pontos nesse referencial e os 

alunos identificam as coordenadas desses pontos e/ou vice- versa. 

Do espaço ao plano 

Sólidos 

Rectas e planos. 

Triângulos e quadriláteros 

Utiliza-se um programa para o aluno reconhecer as propriedades dos sólidos e 

identificar posições relativas de rectas e planos. 

Recorre-se ao “The Geometer´s Sketchpad” para os alunos deduzirem 

propriedades dos triângulos e quadriláteros. 

8ºAno ... ... ... 

9ºAno ... ... ... 


